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Introdução  

Estudos a partir de plantas medicinais são importantes para o conhecimento dos 

constituintes químicos e do potencial farmacológico da espécie. As substâncias produzidas no 

processo metabólico são classificadas como: metabólitos primários e metabólitos secundários. 

Matos (2009) acrescenta que os compostos do primeiro grupo são estudados no âmbito da 

bioquímica, já os do segundo grupo no âmbito que se convencionou denominar química de 

produtos naturais.  

Dentre os metabólitos secundários temos os compostos fenólicos, que podem inibir 

sistemas enzimáticos. Pesquisas mostram que polifenóis são eficazes na regulação do 

metabolismo (Hein et al., 2002; Shahidi et al., 2007). Também pontuam que os compostos 

fenólicos possuem capacidade anticarcinogênica e antimutagênica.  

A espécie Byrsonima crassifolia (L) Rich conhecida popularmente como murici é uma 

planta encontrada em abundância no litoral do nordeste, sua árvore pode atingir de 2 a 7 metros. 

As flores possuem pétalas amareladas, tornando-se alaranjadas com o tempo, em ramos 

alongados. Caceres e colaboradores (1993) destacam que na medicina popular espécies 

pertencentes ao gênero Byrsonima são utilizadas como anti-asmáticas, anti-febris e no 

tratamento de infecções cutâneas, o que justifica o uso do murici no tratamento e/ou prevenção 

de doenças (Souza et al., 2019; Pires et al., 2019.  

A Byrsonima crassifolia (L) Rich é rica em compostos antioxidantes, carotenoides e 

compostos fenólicos. explicam que esses compostos são frequentemente associados a efeitos 

benéficos para a saúde, o que justifica o uso do murici no tratamento e/ou prevenção de doenças. 

Heinrich e colaboradores (1992) destacam que as folhas e casca do murici vêm sendo utilizadas 

na medicina tradicional para tratar tosses, desordens gastrointestinais, infecções ginecológicas 

e da pele.  

Considerando a importância medicinal da Byrsonima crassifolia (L.) Rich para o uso 

popular, o presente trabalho teve como objetivo quantificar os teores de compostos fenólicos e 

flavonoides totais dos extratos das folhas de Byrsonima crassifolia.  

Material e Métodos  

A coleta do material vegetal foi realizada no município de Humberto de campos – MA. 

Foram selecionadas folhas sem furos ou fungos. Logo após foi feita a secagem em temperatura 

ambiente, sem o contato direto com os raios solares e posteriormente triturado.  
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O extrato bruto foi obtido pelo processo de extração a frio (maceração) por 10 dias à 

temperatura ambiente, utilizando uma solução etanóica (70 %) na proporção de 1:10, ou seja, a 

cada 1 grama de material vegetal foram adicionados 10 mL do solvente. O extrato 

hidroalcoólico foi concentrado a 30% do volume inicial com auxílio de uma chapa aquecedora 

a 80°C.  

A determinação da concentração de fenóis totais foi realizada por meio de espectroscopia 

na região do visível, no comprimento de onda, 765 nm, de acordo com o método modificado 

descrito por Swain e Hillis (1959), utilizando ácido gálico como padrão. O teor de fenóis totais 

foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra uma curva analítica 

construída com padrões de ácido gálico e expressos como mg de EAG/g (equivalentes de ácido 

gálico por grama).  

A determinação da concentração de flavonoides totais foi realizada por meio de 

espectroscopia na região do visível, no comprimento de onda 429 nm. A partir da equação da 

reta obtida na curva do gráfico do padrão pelo método de Peixoto Sobrinho (2010), realizouse 

o cálculo do teor de flavonoides totais, sendo os resultados expressos em mg de EQ/g 

(equivalente de quercetina/g).  

Resultados e Discussão  

O teor de compostos fenólicos das folhas é expresso em miligrama equivalente de ácido 

gálico (mg EAG/g). Os dados da curva analítica (Gráfico 1) foram obtidos pela interpolação da 

absorbância das amostras contra a curva de calibração, com concentrações que variam de 10 a 

100 µL/mL, em 765 nm. Gerou-se um coeficiente de correlação linear, r = 0,99782 e equação 

da reta Y= -0,03020 + 0,00809 X.  

Gráfico 1. Curva analítica de ácido gálico utilizada na quantificação de fenóis  

  

Fonte: autor, 2024.  

Após as análises obteve um teor de fenóis totais de 246,66 ± 5,56 mg EAG/g do 

extrato bruto das folhas de Byrsonima crassifolia. Os resultados foram promissores e está de 

acordo com o encontrado na literatura, com a espécie apresentando um teor fenólico 

significativo.  
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Aniceto e colaboradores (2021) ao analisarem os teores de compostos fenólicos 

confirmaram a eficácia da espécie ao obterem um valor expressivo, de 307,52 ± 19,73 mg 

GAE/g. Souza e colaboradores (2020) também relataram teores significativos utilizando a 

Byrsonima crassifolia com o valor de 271,60 ± 15,55 mg EAG/g.  

Belisário e colaboradores (2020) em seus estudos quantificaram fenóis totais de acordo 

com os dias da coleta. No dia em que coletaram, obteve o valor de 165,2 ± 0,43 mg EAG/g; 

após 16 dias da coleta relataram o valor de 133,0 ± 0,16 mg EAG/g.  

Os compostos fenólicos são uns dos principais antioxidantes presente nas espécies 

vegetais. Os antioxidantes absorvem radicais livres e inibem a cadeia de iniciação ou 

interrompem a cadeia de propagação das reações oxidativas promovidas pelos radicais, de 

acordo com Podsedek (2007). Laguerre; Lecomte; Villeneuve (2007) acrescentam que, esses 

antioxidantes são obtidos sobretudo de produtos de origem vegetal: compostos fenólicos, ácido 

ascórbico e carotenóides.  

Os resultados obtidos estão de acordo com os da literatura, onde a espécie Byrsonima 

crassifolia, se mostra uma fonte promissora de compostos fenólicos, apresentando valores 

significativos.  

A determinação da concentração de flavonoides totais foi realizada por meio de 

espectroscopia na região do visível, no comprimento de onda 429 nm. A curva analítica obtida 

com concentrações de 2,5 a 25 µg/mL do padrão de quercetina, foi determinado a concentração 

de flavonoides totais no extrato bruto seco. Os resultados estão expressos em miligrama 

equivalente de quercetina por grama (mg EQ/g). A parti da curva gerou-se um coeficiente de 

correlação linear, r = 0,998 e equação da reta Y = 0,00476 + 0,02904X.  

Gráfico 2. Curva analítica de quercetina utilizada na quantificação de flavonoides  

  

Fonte: Autor, 2024.  

Após os testes podemos observar um ter de flavonoides totais de 18,70 ± 1,17 mg EQ/g 

do extrato seco das folhas de Byrsonima crassifolia, estando de acordo com o encontrado na 

literatura, sendo a espécie uma boa fonte de compostos fenólicos como os flavonoides.  
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Andrade e colaboradores (2018) ao analisar os teores de flavonoides relatam o valor de 

178.9 ± 0.85 mg EQ/g, indicando o potencial da espécie. Montenegro e colaboradores (2017) 

apontam bons teores de flavonoides totais com o valor de 49,41 ± 3,45 mg EG/g.  

Aniceto e colaboradores (2021) constataram um valor de 174,87 ± 1,76 mg EQ/g. Já na 

pesquisa de Pires e colaboradores (2021) apontaram o valor de 0,65 ± 0,07 mg EQ/g. Mesmo 

não sendo um valor expressivo, comprova o potencial que a espécie possui na obtenção de 

flavonoides totais.  

Os flavonoides têm ação antioxidante, minimizando a peroxidação lipídica e o efeito dos 

radicais livres. Além disso, absorvem radiação eletromagnética na faixa do ultravioleta (UV) e 

do visível e dessa maneira um dos papéis que apresentam é o de defesa das plantas frente à 

radiação UV da luz solar segundo Marcucci e colaboradores (2021).  

Após os testes podemos comprovar a importância da espécie para a obtenção de 

compostos fenólicos como os flavonoides.  

Conclusões  

Podemos concluir que o extrato bruto apresentou uma quantidade positiva de fenóis 

totais, determinado em relação a uma curva de calibração com ácido gálico, com valor de 246,66 

± 5,56 mg EAG/g. Em relação a quantificação de flavonoides o extrato bruto também apontou 

um bom teor, com valor de 18,70 ± 1,17 mg EQ/g do extrato seco. Os resultados adquiridos 

estão de acordo com trabalhos encontrados na literatura, sendo a Byrsonima crassifolia uma 

fonte de metabólitos secundários acessível, além de comprovarmos que as folhas do murici são 

uma fonte potencial de compostos fenólicos.  
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